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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista solicita deste Colegiado, mediante Ofício nº 18/2008, datado de 28/04/08, o Reconhecimento do Curso de Engenharia Mecânica e Ciência dos Materiais, nos termos da Del. CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Informação Técnica

O Curso em pauta foi, no âmbito da Instituição, autorizado a funcionar pela Resolução CONSU Nº 06/2005, da Mantenedora; e a Resolução CEPE 17/2005 aprovou sua grade curricular e seu projeto pedagógico (fls. 92 e 93).
Para emissão de relatório sobre seu pedido de Reconhecimento, foram indicados os Especialistas Silvio Tado Zanetic e Fernando Augusto Silva Marins, conforme Portaria CEE/GP nº 316/2008, de 03/06/2008, publicada no DOE de 05/06/2008 (fls. 378), manifestando-se, após visita in loco, nos termos dos dois Relatórios circunstanciados constantes dos autos (fls. 380 a 407 e fls. 539 a 543).

Indica ainda a digna Assistência Técnica que o processo foi baixado em diligência, para que a Instituição tomasse conhecimento e se manifestasse a respeito do primeiro Relatório dos Especialistas (fls.417).
A Informação Técnica relembra que a matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, que transcreve, e indica que o presente pedido está acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do Curso (fls. 02), o que fez:
· nos termos de um Projeto Pedagógico Inicial, em atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais (Parecer CEN/CES Nº 1362, de 12/12/2001, Resolução CNE/CES Nº 11, de 11/03/2002, Parecer CNE/CES Nº 392, de 11/11/2004 - Projeto 1), para os ingressantes de 2006, com duração mínima de 4 anos;

· nos termos de um segundo Projeto Pedagógico em atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução CNE/CES nº 02, de 18/06/2007 – Projeto 2), para os ingressantes de 2008, com a duração mínima de 5 anos.

A Informação Técnica focaliza, a seguir, informações gerais, que transcreve, ora reproduzidas: 

Responsável pelo Curso (fls. 05)

O responsável pelo Curso é o Prof. Marcolino Fernandes Neto, Doutor pela UNICAMP (curriculum vitae de fls. 201 a 213).

Número de Vagas Oferecidas por Período e Duração da hora-aula (fls. 06)
Duas turmas de 50 alunos no período noturno, sendo que a duração da hora-aula é de 60 minutos, incluindo estudos independentes.

Caracterização da Infra-estrutura Física Reservada para o Curso (fls. 07)

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	05
	250
	

	Laboratórios
	02
	
	01 – laboratório específico de informática para Engenharia Química – 30 máquinas *

01 – laboratório específico com experimentos para Engenharia Química (Química , Física, etc) *

* Desenvolvido pelo Centro de Tecnologia da UNICAMP- 536 m²

	Apoio
	01
	20
	Sala específica para pequenas reuniões técnicas

	Outras (listar)
	
	34
	Instalações administrativas

Auditório

Salas de Aulas

Instalações sanitárias

Áreas de convivência

Infra-estrutura de serviços

Biblioteca: instalações para o acervo e funcionamento

Ginásio Poliesportivo (quadra – academia de musculação – piscina coberta e aquecida)


Biblioteca “Dr. Oliveira Neto” (fls. 08)
O acervo da Biblioteca é constituído por 35.705 volumes, sendo 18.250 livros e 17.455 periódicos, mais 130 vídeos e 23 CDs.

A atualização é constante, de acordo com solicitação de professores, lançamentos em catálogos de editoras, revistas especializadas, Internet e até sugestões ou pedidos de alunos.

O sistema de classificação adotado é CDU. As obras estão nas estantes, por assunto, e o sistema é de livre acesso pelos consulentes. Os periódicos também estão em espaços por assunto.

A Biblioteca é aberta ao público, para pesquisa, e circulante para alunos, professores e funcionários (que devem fazer ficha de inscrição). Outras informações (prazo de empréstimo, horário de atendimento, pessoal, espaço físico, média anual de consultas e empréstimos) constam dos autos (fls. 08). Há ainda a relação de periódicos (fls. 09 a 11).

Segundo a informação (fls. 11), há uma dotação inicial para a aquisição de equipamento e material permanente no valor de R$700.000,00 e neste início de ano letivo, já houve compras no valor de R$22.931,63. Haverá no decorrer do ano novas licitações.

Corpo Docente

Há relação nominal dos 19 professores do Curso (fls. 13 a 15), com sua titulação, nos termos da Del. CEE nº 55/06 (fls. 15)
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	-
	-

	Especialistas

* Mestrando
	01
	5,27%

	Mestres

*Doutorando
	02
	10,52

	Doutores
	16*
	84,21%

	TOTAL
	19
	100%


Doutores com pós doutoramento = 09

Docentes da Instituição (UNIFAE)
	TOTAL DE DOCENTES 
	PERCENTUAL DE DOUTORES para Centro Universitários

(exigido) Mínimo: 1/4 (Art. 2º - alínea b, Del. CEE 55/06)
	QUANTIDADE DE DOCENTES COM MESTRADO E DOUTORADO 
	PERCENTUAL DE GRADUADOS

(§ 3º - Art. 1º - Delib. CEE 55/06)

(permitido) máximo: 10%

	114
	35 DOUTORES
	96/TITULADOS (84,12%)
	07 GRADUADOS (8%)

(*) 02 MESTRANDOS


Corpo Técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Engenharia Química (Experimentos desenvolvidos pelo Centro de Tecnologia da UNICAMP)
	01 Professor Assistente (Técnico de laboratório) – admitido por concurso público – titulação: Engenharia Mecânica 

	Laboratório de Informática
	03 Professores Assistentes (Técnicos de laboratórios) – admitidos por concurso público – titulações: Mestres

	Biblioteca
	01 Bibliotecária (Graduada em Biblioteconomia) e 02 Auxiliares – todas admitidas por concurso público 


Demanda do Curso nos Últimos Processos Seletivos (fls. 16)

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Noturno
	Noturno
	Noturno

	2006
	050
	233
	4,66

	2007
	050
	247
	4,94

	2008
	050 – 0,50*
	201
	2,01


*Resolução CEPE nº 16/2007, de 22/08/08

Demonstrativo de Alunos Matriculados (fls. 17)

	Período


	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	Egressos

	
	Noturno
	Noturno
	Noturno
	Noturno

	2006 (1ºAno)
	55
	-
	-
	Primeiros concluintes –previsto para final de 2009

	2007 (2º Ano)
	55
	31
	-
	Concluintes – previsto para final de 2010

	2008 (3º Ano)
	100
	40
	32
	Concluintes – previsto para final de 2012.


PROJETO PEDAGÓGICO 1: INGRESSANTES EM 2006 (fls. 17)

· Tempo mínimo para integralização: 4 anos
· Tempo máximo para integralização: 7 anos

Perfil Profissional

O perfil do profissional a ser formado neste Curso é concebido como um perfil novo, baseado na formação básica do engenheiro mecânico com forte dosagem profissional e específica na área de materiais, permitindo, assim, a atuação do formando nos campos da mecânica e de materiais. Permite, também, sua adaptação, de forma rápida, a outras áreas novas e atualização às novas tecnologias.

O profissional formado terá um mercado aberto, por haver relativamente poucos com este tipo de qualificação, permitindo sua atuação no tanto no setor industrial como na área de serviços.

Estrutura Curricular
O resumo da estrutura curricular proposta para o Curso para os ingressantes em 2006, com 3600 horas-aula, integralizadas em 4 anos letivos, no regime seriado anual (fls. 18 e 19) é o seguinte: 

RESUMO

· Disciplinas:                                                                                                  3024 h

· Estágio Supervisionado:                                                                               300 h

· Atividades Complementares:                                                                        276 h
· Total: 




  

 

 3600 h
· Número de horas de estágio por ano (os últimos três anos)
                 100 h

· Número de horas de atividades complementares por ano
                   69 h

A informação inclui as ementas das disciplinas do Curso (fls. 19 a 33).

PROJETO PEDAGÓGICO 2 – INGRESSANTES em 2008 (fls. 34)

· Tempo mínimo para integralização: 5 anos

· Tempo máximo para integralização: 9 anos

Concepção do Curso (fls. 34)

O Curso de Engenharia, conforme concebido pela equipe respectiva,  pretende a formação de graduados em Engenharia Mecânica, com ênfase em Ciência dos Materiais. Na concepção do perfil do formando busca o estabelecido na Resolução CNE/CES Nº 11, de 11/03/2002, explicitado no artigo 3º, onde se lê que procura formar “o engenheiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade”.

Ressalta que, com a ênfase “ciências dos materiais”, no curso de engenharia mecânica, busca-se estar próximo das tendências mais atuais com relação à modalidade industrial das engenharias, onde a ciência dos materiais tem importante função a cumprir, de catalisadora no desenvolvimento de novas tecnologias, dentro das metas do Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Governo Federal. 

Este Projeto Pedagógico propõe a formação do Graduado em Engenharia com o título de engenheiro mecânico, com uma grade curricular de 3.600 horas-aula distribuídas entre aulas teóricas, atividades práticas, estágios supervisionados, estudos independentes e atividades complementares, com funcionamento no período noturno, 50 vagas, para ingresso em 2008, seguindo o regime seriado anual, com um tempo mínimo de integralização de 5 anos e máximo de 9 anos.

Objetivos do Curso (fls. 35)

O Curso visa à graduação de engenheiros mecânicos, com forte formação em ciência dos materiais e a informação acrescenta que, na formatação do curso, foram considerados alguns aspectos fundamentais e modernos que permitirão ao profissional ter uma base fundamental sólida, com apoio em um conjunto importante de disciplinas de formação profissional e especializada.

Os aspectos destacados na informação:

1.  Formação básica, com um enfoque atualizado e moderno que permitirá ao aluno uma base sólida de conhecimentos fundamentais na realização dos trabalhos da vida prática, que constituem pré-requisitos importantes para disciplinas numéricas, instrumentação, estatística aplicada e confiabilidade.

2. Formação profissional e especializada que permitirá competência profissional dinâmica.

3. Redução das disciplinas de enfoque informativo para o mínimo possível, permitindo a formação de profissionais em cinco anos.

4. Matriz curricular mais leve, com espaço para que o aluno tenha maior autonomia ao complementar sua formação profissional e como cidadão, com envolvimento nas oportunidades de pesquisa e extensão oferecidas pela instituição.

5. Ampliação dos estágios supervisionados, a serem dosados de forma adequada, para fortalecer a atuação profissional e aproximar o formando da vida industrial real. O estágio é considerado, neste conceito, parte importante da formação profissional, merecendo o total de 300 horas, durante o curso, e a ser rigorosamente supervisionado pelo corpo docente; durante o estágio, as atividades serão realizadas e analisadas.

Perfil Profissional (fls. 36)

Pretende-se, quanto ao profissional a ser graduado neste curso, haver um aspecto que é dado como novo, baseado na formação básica de engenharia mecânica, com forte dosagem profissional e específica na área de materiais, permitindo assim ao candidato atuar nos campos da mecânica e de materiais. Mediante formação básica e sólida, pretende-se permitir ao formado adaptar-se, de forma rápida, às outras áreas novas, além de possibilitar sua atualização em novas tecnologias.

A Instituição considera que o profissional formado terá um mercado aberto, havendo relativamente poucos profissionais com este tipo de qualificação, que permite tanto a atuação no setor industrial, como na área de serviços.

Organização Geral do Curso (fls. 36)

O Curso apóia-se no que considera um conceito atual e moderno, com suas disciplinas básicas e fundamentais, além do conjunto de disciplinas de formação profissional e específica que refletem as novas tendências do mercado, proporcionando o que entende ser um amplo espaço para as atividades complementares, estágios, projeto integrador, estudos independentes, atividades e projetos nas diversas disciplinas, onde o aluno estuda fora da sala de aula e prepara relatórios e projetos a serem apresentados em classe.  Com este tipo de atuação integrada, junto com as aulas formais, pretende-se enriquecer a experiência profissional do aluno, estimular sua criatividade e aumentar seu interesse pelo estudo.

Assinala a informação, evocando a Resolução CNE/CES 11, de 11/03/2002, que todo Curso de Engenharia, independente de sua modalidade, deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos correspondente a cerca de 30% da carga horária mínima; portanto, o núcleo básico de disciplinas comuns às demais modalidades de engenharia oferecidas pelo UNIFAE. A partir da terceira série, as matrizes curriculares ganham especificidade, conforme a modalidade de cada curso, constituído por um núcleo de conteúdos profissionalizantes, correspondente a cerca de 15% de carga horária mínima, e um núcleo de conteúdos específicos que caracterizem a modalidade e constitui extensões e aprofundamentos dos conteúdos profissionalizantes de outros que caracterizem modalidades. Estes conteúdos constituem o restante da carga horária total. 

A seguir apresenta-se o agrupamento das disciplinas nos três núcleos referidos.

· Núcleo de disciplinas básicas: 1050 horas (cerca de 30% da carga horária total)
Geometria Analítica e Vetores; Cálculo Diferencial e Integral I e II; Química Geral; Desenho Técnico; Física I e II; Engenharia e Metodologia de Pesquisa; Cálculo Numérico I; Fenômenos de Transporte I e II; Ciências do Ambiente; Economia para Engenharia; Cidadania e Responsabilidade Social; Laboratório I; Mecânica Geral; Sistema de Gerenciamento de Pessoas e Projetos; Comunicação e Expressão.

· Núcleo de disciplinas profissionalizantes: 600 horas (cerca de 16 % da carga horária total)
Algoritmos e Programação; Instrumentação; Cálculo Numérico II; Resistência dos Materiais I e II; Elementos de Máquinas; Seleção de Materiais; Caracterização de Materiais; Sistemas Fluidos Térmicos; Manutenção Industrial e Segurança do Trabalho.

· Núcleo de conteúdos específicos: 1470 horas - 40 % da carga horária total)
Laboratório II e III; Materiais Cerâmicos e Poliméricos; Materiais Compósitos e Ligas Metálicas; Propriedades Mecânicas e Fratura; Controle Hidráulico Pneumático e Automação; Vibrações e Sistemas Mecânicos; Circuitos Elétricos e Digitais; Projeto Integrado I e II; Processos de Fabricação; Estatística Aplicada e Confiabilidade; Corrosão e Tratamento Térmico de Superfícies; Engenharia de Superfície; Projeto de Final do Curso; Planejamento Estratégico e Empreendedorismo; Engenharia da Qualidade; Supervisão de Estágio.

A matriz curricular prevê, também, momentos interdisciplinares para a experiência do binômio teórico-prático, essencial à consolidação da aprendizagem, representada pelas disciplinas: Projeto Integrado I e II, Estágios Supervisionados e Projeto de Final de Curso. 

Como atividade síntese e integração do conhecimento, conforme previsto na resolução CNE/CES 11, de 11/03/2002, é oferecida a oportunidade de Estágios Curriculares obrigatórios, sob supervisão direta da instituição, com relatórios técnicos e acompanhamento individualizado, durante o período de realização da atividade, com carga horária de 300 horas. Ainda, conforme a mesma legislação, as disciplinas do núcleo básico, Física, Química e Informática, têm a previsão de seus conteúdos desenvolvidos em aulas teóricas e práticas, de laboratório. Nos demais núcleos, os conteúdos de disciplinas são desenvolvidos em atividades práticas e de laboratórios, com enfoques e intensidade compatíveis com as modalidades propostas. Neste sentido, o UNIFAE implantou, através de convênio com a UNICAMP, laboratórios do Curso de Engenharia que oferecem uma ampla gama de experimentos e oportunidade de estudo e pesquisa aos alunos e professores. 

Por fim, visando a garantir o envolvimento do aluno em sua própria formação, estão previstas até 240 horas de Estudos Independentes, conforme Parecer 776/97 e 261/2006 do CNE/CES, caracterizados pela disponibilização de locais de estudo e pesquisa, como a biblioteca, os laboratórios e demais unidades, destinados ao aprofundamento dos conhecimentos apresentados nas aulas; seminários e palestras, realizados em horários alternativos às aulas, bem como Atividades Complementares no total de 240 horas ou 48 horas/ano, a serem dedicadas a atividades extra-classe, atividades complementares à formação, onde o aluno mostrará sua capacidade de criação e de desenvolvimento de idéias,  com orientação dos professores e, ainda, completará sua formação como cidadão, entrando em contato com situações que se beneficiem a partir da responsabilidade social do engenheiro. 
A Matriz Curricular apresentada a seguir define o número de aulas de 50 minutos, num total de 3.384 aulas, equivalentes, portanto às 2.820 horas efetivas apontadas no resumo.

Matriz Curricular

A estrutura curricular proposta para o Curso para os ingressantes em 2008, com 3600 horas-aula, integralizadas em 5 anos letivos, no regime seriado anual (descrita às fls. 38 e 39), tem o seguinte resumo: 

RESUMO

Disciplinas:                                                                                                     2820 h

Estágio Supervisionado:                                                                                  300 h

Atividades Complementares:                                                                           240 h

Estudos Independentes                                                                                   240 h

Total: (HORAS DE 60 MINUTOS)



              3600 h

· Número de horas de estágio por ano (2º, 3º e 4º anos):                             100 h

· Número de horas de atividades complementares por ano:                           48 h

A informação indica o ementário das disciplinas do Curso (fls. 40 a 56).

Há Regulamentos: do Estágio Obrigatório Supervisionado, das Atividades Acadêmicas Curriculares Complementares e do Projeto Final de Curso (fls. 56 a 66).

Constam também (fls. 67 e 68) quadros referentes aos: valores das mensalidades de 2008, processo de seleção e o número de bolsas de estudo em 2008, orçamento e despesa total com pessoal de 2006 a 2010 e informações sobre viagens técnicas realizadas (professores e alunos). 

Estão anexos: 

· Convênio de Cooperação Técnico-Científica UNIFAE/UNICAMP (fls. 70/90);
· Atos de Autorização do curso (fls. 91 a 95);

· Plano de Carreira (fls. 96 a 101); 

· Currículos Lattes do Corpo Docente (fls.102 a 252); 

· Relação dos Livros da Biblioteca para o Curso (fls. 253 a 338);

· Fotos ilustrativas das instalações físicas utilizadas pelo Curso (fls. 339 a 359);
· Notícias do Curso (fls. 360 a 373).
Das considerações dos especialistas
A Comissão de Especialistas de Reconhecimento do Curso de Engenharia Mecânica e Ciência dos Materiais realizou análise da documentação apresentada e procedeu à verificação “in loco”, com visita às diversas instalações do curso, entrevistando professores, alunos e funcionários, produzindo o Relatório Técnico anexado (fls. 380 a 407).

Destacam-se as seguintes manifestações dos Especialistas:

Quanto à estrutura física, “a Comissão considera a distribuição das instalações apropriada para uma Instituição de ensino do porte da UNIFAE. Salienta-se que as instalações apresentam excelente estado de conservação e qualidade para atendimento, com conforto, aos alunos e professores” (fls. 397).

Quanto ao corpo docente, “considera [ser] um quadro excelente de professores, que poderiam ser melhor aproveitados em termos de ensino, pesquisa e extensão pela Instituição, mas os regimes de trabalho não colaboram nisso, pois apenas 3 (cerca de 16%) dos professores estão em regime integral e os demais 16 (cerca de 84%) são contratados em regime parcial (7 ou 37%) ou como horistas (9 ou 47%)” (fls. 338).

Sobre o perfil profissional, dizem que os dois projetos “apresentam o mesmo perfil profissional”, afirmando mais adiante que “a consistência do Projeto Pedagógico esbarra no binômio Engenharia de Materiais X Engenharia Mecânica e em ambas modalidades faltam disciplinas e Laboratórios”. Optando pela formação do engenheiro mecânico, sugerem adequações das disciplinas oferecidas e infra-estrutura no quesito Laboratórios. Por isso, consideram que o perfil dos profissionais a serem formados pela instituição não está adequado” (fls. 403).
Fazem sugestões de alterações e melhorias, com a inclusão e exclusão de disciplinas (itens I e II) nos currículos dos Cursos (fls. 404). 

Sobre os planos de ensino, os Especialistas consideram que “há problemas com as ementas das disciplinas cujos assuntos foram destacados no item I. Sugerem atualizar as bibliografias. No plano de ensino recomendam aulas teórico-práticas, provas ou formas alternativas de avaliação, com trabalhos e seminários (fls. 404). 

Constataram, ainda, em suas entrevistas, que “os alunos estão praticamente satisfeitos com o Curso, tendo manifestado contentamento com a qualidade e atenção dos professores, mas demonstrado preocupação com respeito a falta de práticas laboratoriais da formação profissional. Este fato se agrava com os alunos do Projeto 1 que já estão no penúltimo ano do Curso e ainda não tiveram acesso a importantes laboratórios” (fls. 406).
Finalmente, a Comissão, em virtude de tudo que foi constatado in loco e relatado, concluiu pelo “parecer favorável ao reconhecimento parcial de um ano do Curso de Engenharia Mecânica, desde que sejam consideradas as sugestões de melhoria destacadas anteriormente em dois momentos:

· ‘I) Que no projeto pedagógico seja dada ênfase adequada ao Curso de Engenharia Mecânica introduzindo as alterações necessárias;

· ‘II) Que no prazo de reconhecimento parcial seja implantada a infra-estrutura de laboratórios necessária tanto ao Curso de Quatro como de Cinco Anos” (fls. 406).
“A Comissão aproveita para destacar o excelente trabalho que vem sendo realizado pelo Coordenador do Curso” (fls. 407).

De fls. 408 a 411 constam informações complementares encaminhadas pela Instituição.

Esse Relatório dos Especialistas foi encaminhado à Instituição para manifestação (fls. 417).
Em atendimento (fls. 418), a Instituição encaminhou o expediente de fls. 420 a 536, devolvido aos especialistas para seu pronunciamento, motivando o novo Relatório (fls. 539 a 543), com a seguinte conclusão:

“Considerando o esforço do UNIFAE em atender aos questionamentos formulados segundo seu próprio ponto de vista, uma vez que o UNIFAE entendeu não acolher as principais sugestões feitas de forma a fundamentar a modificação do Curso de Engenharia Mecânica com ênfase em Engenharia de Materiais (sic) para Engenharia Mecânica, somos favoráveis que o douto Conselho aprove o reconhecimento por um período de 02 (dois) anos a fim de que o UNIFAE tenha condições de implantar a infra-estrutura necessária do Curso de Engenharia de Produção Mecânica”.

1.2 APRECIAÇÃO

Está patente nos autos que

- o pedido de reconhecimento foi feito de conformidade com as disposições em vigor,

- a Informação Técnica, feita com clareza e precisão refere os fundamentos normativos pertinentes, descreve, do conteúdo, o que é relevante para apreciação e conclusão,

- a colaboração dos especialistas também se revestiu de notório conhecimento do exposto nos autos e conhecimento da instituição interessada, nas duas manifestações   — a que motivou diligência e a que se seguiu ao cumprimento da diligência —   compondo o relatório circunstanciado necessário, sem aspectos que pudessem configurar irregularidade.

É necessário e conveniente assinalar que os aspectos que pudessem parecer restritivos da manifestação dos especialistas constituem, no entender deste Relator, diferenças de pontos de vista entre eles e a instituição, motivando opiniões e recomendações que traduzem o pensamento dos autores do relatório pormenorizado. As próprias preferências da instituição, em parte discordantes do que pensam os especialistas — e foi por estes dignamente compreendida — é um elemento demonstrativo de uma discussão nitidamente acadêmica.

Acentue-se que os Especialistas, na primeira manifestação haviam sugerido o reconhecimento por um ano e, em sua manifestação final, sugeriram dois anos.

Como é natural, a Instituição poderá reestudar suas idéias e as opiniões e recomendações dos Especialistas, pois isto é inerente à vida acadêmica e, sem dúvida, de situações como esta e de seu estudo nascem aperfeiçoamentos.

No caso, este Relator considera não haver fundamento objetivo tal que pudesse conduzir ao reconhecimento por menos de três anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia Mecânica e Ciência dos Materiais, do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino — UNIFAE, de São João da Boa Vista, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de março de 2009

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho (ad hoc), Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior e João Cardoso Palma Filho. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de março de 2009.
a) Cons. João Cardoso Palma Filho

   Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                               com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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